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INTRODUÇÃO 

 
Popular esporte coletivo, que se caracteriza em um jogo de oposição e de cooperação, o 

Futsal também pode ser considerada como esporte de invasão onde, “em determinados 
momentos, os jogadores se concentram em pequenos espaços [...] exiges dos mesmos, [...] um 
elevado refinamento técnico no domínio da bola com os pés” (SILVA & GRECCO, 2009 apud 
OLIVEIRA et al. 2018, p. 01). Nota-se que esta modalidade passou a exigir habilidades 
motoras complexas e consequentemente, uma aprendizagem motora que fosse planejada para 
que os praticantes pudessem alcançar novos níveis de performance motora. 

“O primeiro país a normalizar o futsal foi o Brasil, com o passar dos anos o futebol de 
salão teve no país sua maior propagação [...] Desta forma, se tornou um esporte mais brasileiro 
do que uruguaio” (BARBIERI, 2009 apud OLIVIERA; DAMATO, 2020, p. 3). Sua origem ainda é 
questionada entre o Brasil e Uruguai como futebol de salão por fugir do local original da prática 
do futebol – o campo – e se dá em um ambiente menor e por vezes coberto, sem gramado e 
por suas pequenas características como por exemplo, menor quantidade de jogadores, ataque 
mais forte, defensiva mais intensa, a atenção e habilidade de domínio rápido da bola se 
tornaria uma habilidade imprescindível para que o praticante obtivesse bons resultados. 

“Aprendemos fazendo. A prática é tão importante no processo de aprendizagem que é 
explicitamente citada em sua definição” (PELLEGRINI, 2000, p. 29). Algumas habilidades 
motoras são extrínsecas ao nosso corpo e necessitam ser aprendidas para que o indivíduo 
consiga alcançar determinados níveis de sucesso na habilidade desejada, a caminhada é uma 
habilidade intrínseca a “natureza humana” e que ainda assim precisa ser aprendida e 
aperfeiçoada ao longo dos anos e em especial para as pessoas que desejam praticar esportes 
por lazer ou profissionalmente que exijam posteriormente uma melhor performance de corrida. 

Muitas expressões estão diretamente ligadas a aprendizagem motora, são eles: 
habilidade motora, movimentos e ações motoras, onde cada um tem seu conceito e que em 
conjunto no planejamento e na prática desenvolvem os processos de aprendizagem motora 
(MAGILL, 2000). “A Aprendizagem Motora é um campo de investigação com mais de cem anos 
de tradição. [...] Atualmente, pode-se dizer que a Aprendizagem Motora é um campo 
consolidado [...] os estudos sobre [...] tem mostrado fases peculiares ao longo da história” 
(TANI et al., 2004, p. 55). 

Motivado pela inserção no esporte, tanto como jogador quanto como treinador do público 
infantil por quase três anos, abordar a temática do futsal no Trabalho de Conclusão de Curso 
sempre foi um objetivo. Durante ambas as atuações dentro da prática esportiva, foi percebido 
que as competências motoras são super valiosas para um desempenho impecável, 
despertando a curiosidade em analisar quais são as habilidades motoras que são aprendidas 
fortemente no futsal ao iniciar na fase infantil que implicam em melhores desempenhos na 
prática esportiva bem sucedidas ao decorrer da vida. Baseado nas análises dos estudos, o 
repertório de aprendizagem motora de crianças praticantes da modalidade de Futsal, poderão 
ou não apresentar uma melhora no desenvolvimento motor. 
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Partindo disto, o objetivo deste trabalho é analisar se a prática de futsal implica na 
melhor aprendizagem motora das crianças com 6 a 11 anos de idade. Tendo ainda como 
objetivo específico, identificar quais as competências motoras dessas crianças são mais 
desenvolvidas e quais são menos desenvolvidas. 

 
REFERENCIAL TEÓRICO  
 

Segundo Tenroller (2010, p. 17) “[..] o futsal está entre as modalidades de esporte 
coletivo mais praticadas do Brasil. Talvez por isso encontraremos tantos professores de 
Educação Física exercendo funções relativas a ele”. Apesar de tanta prática empenhada a 
grande lamentação é que por esse campo de boas investigações ainda não seja tão explorado 
como deveria ser, onde profissionais e alunos de ensino superior em Educação Física 
deveriam se aprofundar mais buscando mais informações quando sentirem em seus campos 
de estágio e/ou trabalho dificuldades de realização dos movimentos fundamentais nas aulas 
práticas. 

Através das aulas de educação física é possível iniciar o processo de aprendizagem 
motora por meio da psicomotricidade através de estímulos motores que trabalhes equilíbrio, 
lateralidade, coordenação motora, noção de espaço e localização para que posteriormente a 
criança possa aprender novos repertórios motores e usá-los (CAMPÃO; CECCONCELLO, 
2008 apud AQUINO, et al. 2012, p. 246). “Considerando os benefícios que a psicomotricidade 
proporciona à criança no seu desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo social por meio de 
atividades motoras” (AQUINO, et al. 2012, p. 246). 

De acordo com Voser e Giusti (2015) é por meio da educação física escolar que a 
criança inicia o processo de desenvolvimento dos aspectos físicos, da autoconfiança, 
enriquece o acervo motor por meio das práticas corporais e aprendem a se expressar com seu 
corpo e reconhecer a importância da interação social por meio de cooperação com os colegas 
de turma passando pelo processo de vivência coletiva e individual. 

O ambiente em que a criança se relaciona torna-se essencial para seu desenvolvimento 
motor completo, e a exploração desse ambiente é influenciada pelas possibilidades de 
movimentos, de adaptar-se de maneira satisfatória às diferentes condições trazidas pelo meio 
(SANTOS, 2010 apud LIMA, 2014, p. 06).  

Quando apresentada a uma prática esportiva ainda na infância, a criança consegue 
desenvolver além do repertório motor natural, um repertório motor mais avançado e continua a 
aperfeiçoar o mesmo, isto pode trazer benefícios ao seu corpo durante a fase de crescimento e 
amadurecimento. 

O futebol de salão, ou futsal, é um esporte que traz bastante dinamismo, com várias 
situações, que trazem contribuições de extrema importância para o desenvolvimento das 
crianças, pois não necessita apenas de força e velocidade, mas também coordenação e, 
principalmente, inteligência tática, que se revela na relação entre a percepção e a tomada de 
decisão necessária para solucionar os problemas apresentados no jogo. Esses elementos 
surgem durante os jogos em jogadas individuais, em jogadas de pequenos grupos de 
jogadores e em jogadas táticas do time como um todo (FIGUEIRA E GRECO, 2008 apud LIMA, 
2014, p. 09). 
 No Brasil, o futsal é considerado a melhor opção para iniciação esportiva, em 
contrapartida, existem poucos estudos que saliente quais as contribuições na aprendizagem 
motora das crianças praticantes da modalidade com idades entre seis a 10 anos. 
 
Fundamentos do futsal 
 Se caracterizam por fundamentos, os movimentos básicos específicos de determinada 
modalidade esportiva, no futsal são realizados movimentos de “domínio, o controle, a condução 
de bola, o chute, o cabeceio, o passe, o drible e a proteção” (OLIVEIRA, 2017, p. 14), além das 
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estratégias de jogos: finta, marcação e antecipação que garante um bom desempenho durante 
o jogo. 
 De acordo com Oliveira (2017, p. 14-15),Durante uma partida de futsal os jogadores 
precisam optar entre diversas possibilidades de ação, de acordo com o posicionamento que ele 
se encontra e desempenham no momento. Mais especificamente, com a velocidade do jogo, a 
evolução da marcação, as variações de movimentações e a evolução física, diminuiu muito o 
tempo de escolhas das alternativas nas ações dos jogadores.  

O passe se define no encaminhamento da bola para determinado local ou para 
determinado companheiro de time. Os passes podem ser classificados de acordo com a 
distância percorrida: “curto, até 4 metros; médio, de 4 a 10 metros ou longo, acima de 10 
metros”; trajetória a ser percorrido: “rasteiro, meia-altura, parabólico e/ou alto”; maneira de 
execução: “passe feito com a parte interna do pé, parte externa, bico do pé, solado do pé e/ou 
dorso”; espaçamento do jogo: “lateral, diagonal e/ou paralelo” (OLIVEIRA; DAMATO, 2020, p. 
4). 
 Domínio ou recepção se define na habilidade de recepcionar a bola da maneira 
clássica com um dos pés ou até mesmo dominando com o peito e a cabeça (ARTERO, 2016 
apud OLIVEIRA, 2017). 
 A condução da bola é um deslocamento onde o jogador em domínio da bola saí pela 
quadra com o objetivo de achar espaços no jogo e finalizar a jogada e podem ser realizadas 
com foco na velocidade e na trajetória (LUCENA, 2008 apud OLIVIERA; DAMATO, 2020, p. 6). 
 O chute pode ser realizado tanto na defensiva quanto ofensiva requerendo do jogador 
as competências motoras de equilíbrio, estabilidade e força para que se tenha um bom 
posicionamento corporal antes da execução dos chutes (OLIVEIRA, 2017). “É a ação de 
golpear a bola visando, desviar ou dar a trajetória à mesma, estando ela parada ou em 
movimento”, “é fazê-la entrar no gol adversário ou tirá-la da proximidade do seu próprio gol” 
(LUCENA, 2008; COSTA JÚNIOR, 2005 apud OLIVEIRA; DAMATO, 2017, p. 6). É classificado 
igualmente ao chute e exige coordenação entre o pé de apoio e o pé de chute, além de 
equilíbrio, precisão, intenção e objetivo designado. 
 Se assemelhando ao chute em estratégias, o cabeceio pode ser ofensivo ou defensivo 
também com objetivo definido (por exemplo: fazer um gol). O drible consiste em passar o 
adversário com velocidade e querer raciocínio rápido, estratégia, agilidade, velocidade e 
equilíbrio (ARTERO, 2016 apud OLIVEIRA, 2017). 
 A finta é realizada para dominar a bola que está em posse do adversário, por meio de 
jogadas criativas para que o adversário tenha uma distração e perca o domínio da bola 
(OLIVEIRA, 2017). 
 
METODOLOGIA 
 

Para o desenvolvimento deste trabalho foi realizado uma pesquisa bibliográfica 
sistemática baseada no modelo proposto por Biolchini et al. 2007, que consiste em planejar a 
pesquisa, executar e analisar os resultados obtidos por meio de critérios de inclusão e exclusão 
em seguida expor e discutir sobre (CONFORTO; AMARAL; SILVA, 2011). Na aba de busca 
avança da plataforma de pesquisa Google Acadêmico foram utilizados como descritores de 
busca: “motor”, “motora”, “crianças”, “futsal” e excluída a palavra “ensino”, também foi 
adicionado o filtro de ano deixando apenas literaturas a partir do ano de 2017. 

Os critérios de inclusão definidos foram: literaturas publicadas a partir do ano de 
2017 até 2021; e as que apresentassem em sua exposição metodológica o uso de amostra, 
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população de estudo ou se tratasse de um estudo de caso ou pesquisa de campo realizada 
com crianças com idades entre seis a 10 anos. Foram obtidos aproximadamente 148 
resultados, após tratamento literário inicial, foram excluídas 144 publicações. 

Os achados passaram por avaliação individual e realizado fichamento bibliográfico e 
de citação, organizados pelo autor de maneira sistemática para o entendimento do público: 
autoria, ano, objetivos, metodologia, instrumento de coleta de dados ou técnicas de estudo 
utilizadas e resultados. Será realizado ainda uma discussão das maiores implicações 
encontradas nas conclusões das obras analisadas. 

RESULTADO 
Foram encontradas 148 obras, após exaustiva análise literária, oito delas apresentaram 

as características necessárias para serem incluídas nos objetivos da pesquisa. Estão dispostas 
as principais informações sobre as literaturas analisadas nesta pesquisa, conforme a seguir no 
Quadro 1. 

Quadro 1 – Bibliografia encontrada na pesquisa 
 A1 A2 A3 A4 

AUTORES (ano) HERMES; TOIGO 
(2017) 

PEREIRA; ANDRADE 
(2018) 

PAZETTO; 
BURIM; 

MARQUES 
(2019) 

FLÔRES et al. 
(2020) 

OBJETIVO Verificar a influência do 
tempo da prática no 

desenvolvimento motor 
de alunos praticantes 

de futsal de uma 
escola privada no RS. 

Avaliar o desempenho 
psicomotor de crianças 

praticantes e não 
praticantes do futsal e 
verificar os benefícios 

do esporte. 

Comparar o 
desempenho de 

jogadores da 
base do futsal nas 

habilidades de 
passe e drible. 

Examinar a relação 
entre a prática do 

futsal e a 
competência motora 

de meninos dos 6 
aos 11 anos. 

MÉTODO Pesquisa de campo. 
Total: 11 crianças. 

Pesquisa de campo. 
Total: 20 crianças. 

Estudo de caso. 
Total: 22 atletas. 

Estudo de caso. 
Total: 99 crianças. 

INSTRUMENTOS Teste de Escala de 
Desenvolvimento 

Motor - EDM (Rosa 
Neto). 

Cálculo da idade 
motora pela bateria de 
testes psicomotores 
proposta por Rosa 

Neto. 

Teste de Drible (3 
tentativas) e 

Teste de pase 
adaptado (12 

tentativas) – Mor-
Christian (1979). 

Bateria de testes 
Motor Competence 
Assessment (MCA). 

PRINCIPAIS 
RESULTADOS 

Não houveram 
diferenças 

significativas no 
quociente motor geral 

dos alunos. 

O grupo praticante é 
melhor 

significantemente na 
idade motora do que ao 
grupo não praticante de 

futsal. 

Os atletas sub-9 
obtiveram melhor 
êxito em ambos 

os testes em 
relação aos 

atletas sub-11. 

Os praticantes de 
futsal apresentaram 

melhores médias 
em cinco testes da 

bateria MCA e 
também nas 

competências 
motoras avaliadas. 

CONCLUSÃO Não houveram 
mudanças pois os 

alunos fazem outras 
práticas esportivas na 
mesma constância que 

o futsal. 

A grande prática de 
movimentos 

específicos do futsal e 
o alto índice de 

estímulo 
neuromuscular implica 
na diferença entre os 

grupos. 

Na população 
investigada, 

houve efeito do 
tempo de prática 

apenas no 
desempenho da 

habilidade de 
drible. 

Este estudo 
evidencia que com a 
prática de futsal as 
crianças possuem 
maiores níveis de 

locomoção. 

Fonte: elaborado pelo autor, 2021. 
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DISCUSSÃO 
 

Para melhor compreensão da discussão dos resultados obtidos, no Quadro 1 os 
artigos foram nomeados de A1, A2, A3 e A4 que corresponde Artigo 1 e assim 
suscetivelmente. 
 A pesquisa A1 intitulada, “Avaliação Motora com a prática do futsal em crianças de 06 a 
10 anos de uma escola particular em Canoas – RS”, utilizou da metodologia descritiva dividindo 
as crianças em dois grupos onde ambos tinham seus objetivos definidos com objetivo verificar 
se o tempo em que cada criança praticante de futsal influencia no desenvolvimento motor, para 
isto foi aplicada a bateria de testes da escala de Desenvolvimento Motor (EDM), desenvolvida 
por Rosa Neto em ambos os grupos, que consiste nos seguintes testes: teste de motricidade 
fina, teste de motricidade global, teste de equilíbrio, esquema corporal e organização espacial. 
Os resultados finais da pesquisa apontaram que não houveram diferenças significantes no 
quociente motor geral entre os grupos (GA: 5 crianças com 6 meses de prática de futsal; GB: 6 
crianças com mais de 6 meses e menos de 4 anos de prática de futsal ambas do sexo 
masculino). 
 Possivelmente algo não está fluindo durante o planejamento e aplicação das aulas da 
modalidade esportiva futsal, já que não houveram diferenças nos resultados, os autores 
recomendam que sejam revistos os planos de aula e que seja adotada novas estratégias de 
ensino para que sejam potencializados os resultados. 
 No A2 intitulado, “O perfil do desenvolvimento motor de crianças praticantes e não 
praticantes do futsal”, os autores procuraram traçar um perfil para os praticantes e não 
praticantes do futsal. As 20 crianças com 7 anos de idade foram divididas em dois grupos: 
grupo não praticante (GNP) com alunos de uma escola pública de ensino fundamental I 
totalizando 10 crianças e grupo praticante (GP) com alunos de um projeto social totalizando 10 
crianças. O instrumento de coleta de dados utilizado também foram os teste de EDM (Rosa 
Neto), após a análise estatística, o GP é melhor na idade motora geral em relação ao GNP, aos 
e tratar de idade relação a idade cronológica o GP também obteve um score positivo em 
relação ao GNP e o Quociente Motor Geral (QMG) foi de 4 aproximadamente 4,5 meses a mais 
que no GNP. Com isso, concluiu-se que o esporte trás sim uma diferença no ganho positivo 
motor das crianças praticantes do futsal devido aos altos estímulos neuromusculares. 
 Já no A3 intitulado, “Comparação do desempenho de jogadores de futsal das categorias 
sub-9 e sub-11 em habilidades motoras e a relação com o tempo de prática: um estudo de 
caso”, utilizaram 22 atletas de futsal do sexo masculino e utilizou o teste de drible e de passe 
de Mor-Cristhian (1997) adaptado para o futsal para comparar se as habilidades motoras 
desenvolvidas estão relacionadas ao tempo de prática. Após coleta dos dados e análises 
estatísticas, os resultados obtidos demonstraram que no teste da habilidade drible, os atletas 
da categoria sub-9 obtiveram desempenho superior aos atletas da categoria sub-11, a 
habilidade drible é testada por meio a agilidade e velocidade. 

Os resultados em relação a habilidade de passe, demonstraram que os atletas da 
categoria sub-9 atingiram uma pontuação média entre 1,5 a 7,5 e os atletas da categoria sub-
11 apresentaram um desempenho ligeiramente superior com pontuações entre 0,5 e 7,5. 
Concluiu-se que não houve interferência no tempo da prática com as habilidades drible e 
passe, quando o esperado seria que quanto mais o tempo de prática menor seria o tempo na 
execução do teste de drible. 

No A4 denominado, “O impacto da prática do futsal para a competência motora de 
crianças”, apresenta uma amostra de 99 crianças com idades de 6 a 10 anos dividias em dois 
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grupos (GP e GNP). Para avaliar a competência motora utilizou-se o MCA com seis testes 
(salto em comprimento, saltos laterais, lançamento e chute de bola e o shuttle run) e os 
resultados indicaram que o GP se mostrou com médias melhores em relação ao GNP. Nos 
testes que avaliaram estabilização, manipulação e competência motora total os alunos do GP 
também se mostraram melhores. Os autores concluíram que, o estudo mostra que as crianças 
que estão inseridas no futsal apresentam melhores níveis motores nas competências de 
locomoção, de estabilização e de manipulação de objetos além das competências motoras de 
maneira geral. 

Assim como apresentado nos estudos apresentados acima, o futsal tem uma grande 
influência na melhor aprendizagem motora dos praticantes, sejam em habilidades específicas 
como coordenação motora fina, agilidade, velocidade e estabilidade corporal de maneira mais 
evidenciada como também em outras habilidades de maneira mais discreta. 

 
CONCLUSÃO 
 

Foi possível analisar através das literaturas encontradas que a prática do futsal em 
crianças com idades de 6 a 11 anos contribuem positivamente numa melhoria na 
aprendizagem motora, foi possível compreender que depende da metodologia empregada pelo 
profissional de educação física responsável pela passagem dos conhecimentos da modalidade 
e também do espaço em que se é praticado. 
 As habilidades motoras que são mais evidenciadas na prática de futsal em crianças com 
idades entre 6 e 10 anos são: coordenação motora fina, agilidade, velocidade e estabilidade 
corporal justamente por em toda a metodologia de ensino-aprendizagem do esporte focarem 
em aguçar mais estas habilidades para que quando em jogo os atletas se sobressaiam 
obtendo ótimos resultados para a equipe de acordo com as literaturas analisadas. 
 É necessário que se realizem novos estudos sobre a temática com finalidade de 
aprofundamento em quais são as outras habilidades motoras são beneficiadas mesmo que de 
maneira menos significante a partir da prática do futsal. 

 
RESUMO 
 
O presente Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo analisar se a prática de futsal 
implica na melhor aprendizagem motora de crianças, buscando identificar quais as 
competências motoras dessas crianças são mais desenvolvidas e quais são menos 
desenvolvidas, utilizando como estratégia metodológica uma revisão sistemática a partir de 
pesquisas na plataforma de busca de teorias científicas, Google Acadêmico, utilizando 
descritores: “motor”, “motora”, “crianças”, “futsal” e excluída a palavra “ensino”, também foi 
adicionado o filtro de ano deixando apenas literaturas a partir do ano de 2017. Os resultados 
obtidos passaram por um tratamento literário com a finalidade de excluir os que não sejam 
adequados ao objetivo dessa pesquisa. Os resultados estão sistematizados em tabelas, 
expondo autoria, objetivo de cada estudo bem como suas metodologias empregadas e suas 
conclusões. Após análise e discussão desses achados teóricos e configurá-los na importância 
que cada estudo analisado e discutido tem para toda a rede de professores de Educação 
Física que possuam ou não atuação com a prática esportiva ou de recreação do futsal. 
Palavras-chave:  Desenvolvimento Motor. Futsal. Crianças. 
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